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É com profunda tristeza que comunicamos 
o falecimento da tia Dina, uma ativista 
corajosa que aproveitou sua própria 
experiência transformadora — a exposição 
a agrotóxicos — para lutar por condições de 
trabalho seguras e dignas no campo. 

Embora nossos corações estejam tristes, 
celebramos sua vida e sua resiliência, 
e sabemos que seu legado perdurará e 
continuará a inspirar outras pessoas na 
luta pelo fim do uso de produtos químicos 
tóxicos na agricultura. 
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Resumo

A União Europeia (UE) proibiu o uso de vários agrotóxicos altamente perigosos, mas continua a 
exportar esses mesmos agrotóxicos para o Sul Global. Plantações e vinhedos em países como 
África do Sul, Uganda, Brasil e Peru estão sendo pulverizados com grandes quantidades de 
agrotóxicos altamente perigosos de origem europeia. Esses agrotóxicos altamente perigosos 
prejudicam a saúde dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais e das comunidades, matam 
polinizadores essenciais, degradam os solos e esgotam seus nutrientes, contaminam 
os recursos hídricos e aumentam a resistência das pragas, resultando em insegurança 
alimentar.

Esse duplo padrão de caráter colonial da UE precisa acabar. Em todo o mundo, organizações 
da sociedade civil, sindicatos, agricultores e comunidades estão se manifestando contra 
esse comércio tóxico e exigindo que a UE proíba tais exportações. Ao mesmo tempo, 
precisamos construir alternativas que permitam uma transição justa rumo à produção 
agroecológica de alimentos, livre de produtos químicos perigosos. As empresas fabricantes 
de agrotóxicos detêm um poder de mercado significativo e concentrado e utilizam esse poder 
para proteger seus próprios interesses. Para conter essa situação, precisamos promover uma 
transição agrícola justa rumo a uma produção de alimentos sustentável e agroecológica. 

Abbreviations

AAP           Agrotóxico Altamente Perigoso
CONTAR	 Confederação Nacional dos Trabalhadores Assalariados e Assalariadas Rurais
CSDDD	 Diretiva da UE sobre Devida Diligência em Sustentabilidade Corporativa
EFSA	 Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos
EPI	 Equipamento de Proteção Individual
ESAFF	 Fórum de Pequenos Agricultores da África Oriental e Austral
FAO	 Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura
FOVIDA	 Fomento de la Vida
GRISENA	 Grupo Impulsor de Semillas Nativas y Agroecología
HREDD	 Devida Diligência em Direitos Humanos e Meio Ambiente
OGM	 Organismo geneticamente modificado
OMS	 Organização Mundial da Saúde
ONG	 Organização Não Governamental
ONU	 Organização das Nações Unidas
OSC	 Organização da Sociedade Civil
PIC	 Consentimento Prévio e Informado
POP	 Poluentes Orgânicos Persistentes
UE	 União Europeia
WFP	 Women on Farms Project South Africa (Projeto Mulheres nas Fazendas) 
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Introdução 
Agrotóxicos que a União Europeia (UE) considera 
tóxicos demais para seus próprios cidadãos 
continuam sendo produzidos e exportados para 
o Sul Global. Plantações e vinhedos em países 
como África do Sul, Uganda, Brasil e Peru estão 
sendo pulverizados com grandes quantidades 
de agrotóxicos altamente perigosos (AAPs) 
fabricados na Europa. E, junto com as frutas, 
os legumes e as culturas de commodities, os 
trabalhadores e as trabalhadoras rurais, suas 
famílias e comunidades, bem como o meio ambiente, 
também são envenenados. As pessoas em situação 
de maior vulnerabilidade, especialmente as 
mulheres, pagam o preço pelos enormes lucros de 
algumas poucas multinacionais de agroquímicos 
que sustentam um sistema profundamente desigual
e poluidor.

Globalmente, nosso sistema agrícola depende 
fortemente de agrotóxicos, fertilizantes e reguladores 
de crescimento vegetal: produtos agroquímicos que 
causam danos generalizados à saúde humana, à 
biodiversidade, à natureza e ao clima. No entanto, 
apesar de seu impacto devastador amplamente 
documentado, as exportações globais de agrotóxicos 
mais do que triplicaram entre 2000 e 2023, atingindo 
6,7 milhões de toneladas em 2023.1  A UE, que se 
autoproclama líder pelo exemplo em matéria de 
sustentabilidade,2  é um dos maiores mercados 
de agrotóxicos do mundo e uma das principais 
exportadoras.

A Oxfam defende uma transição agrícola justa, baseada 
em princípios agroecológicos. Neste relatório, nos 
concentramos em agrotóxicos altamente perigosos, 
pois precisamos urgentemente que a UE proíba 
a exportação desses assassinos silenciosos. Os 
agrotóxicos são considerados altamente perigosos 
apresentarem níveis particularmente elevados de 
perigos agudos ou crônicos à saúde ou ao meio 
ambiente e/ou se parecerem causar danos graves 
ou irreversíveis, conforme definido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO). Os 
agrotóxicos altamente perigosos (AAPs) representam 
aproximadamente um terço dos ingredientes ativos 
de agrotóxicos utilizados em todo o mundo e são 
empregados principalmente em países do Sul Global 
que possuem proteções e regulamentações mais 
fracas. Do total de agrotóxicos comercializados, os AAPs 
constituem uma porcentagem muito maior no Brasil 
(49%) do que em países da UE, como a Alemanha (12%).3  

Há apenas alguns anos, a Comissão Europeia se 
comprometeu a acabar com a produção e a exportação 
de produtos químicos proibidos na UE. Após o 
lançamento de sua Estratégia de Produtos Químicos 
para a Sustentabilidade, em outubro de 2020, que visa 
um “ambiente livre de substâncias tóxicas”, a Comissão 
Europeia deu início a uma consulta pública sobre essa 
proibição em maio de 2023. No entanto, até o momento, 
nenhuma proposta legislativa foi apresentada, pelo 
menos em parte devido à pressão da indústria de 
agroquímicos. Além disso, em novembro de 2025, a 
Comissão propôs conceder aprovação da UE por tempo 
indeterminado para substâncias ativas de agrotóxicos, 
e limita a capacidade dos Estados-Membros de utilizar 
os dados científicos mais recentes ao aprovarem 
agrotóxicos em nível nacional.4  

‘A UE continua sendo cúmplice 
do envenenamento diário por 
agrotóxicos de trabalhadores, 
trabalhadoras e moradores 
rurais’   

Dra. Kara Mackay, coordenadora de campanha do Women 
on Farms Project  

Neste relatório, fundamentado num estudo de base 
realizado pela Profundo e em entrevistas com agentes 
de mudança de todo o mundo, descrevemos como 
as políticas e regulamentações da UE criam um duplo 
padrão de caráter colonial (capítulo 1) e como isso 
prejudica as pessoas e o meio ambiente, ao mesmo 
tempo em que impulsiona os lucros das multinacionais 
de agroquímicos (capítulo 2). No Capítulo 3, revelamos 
quem impede uma transição justa para um sistema 
alimentar equitativo, igualitário e sustentável. O 
capítulo 4 destaca focos promissores de mudanças 
que podem ser ampliados, são escaláveis e oferecem 
lições valiosas. Por fim, apresentamos conclusões 
que servem de base para recomendações a todas as 
partes interessadas, visando contribuir para um modelo 
agrícola justo e sustentável, livre de AAPs.
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SUL
GLOBAL

O BUMERANGUE 
TÓXICO

União Europeia 
proíbe agrotóxicos 
perigosos em seu 
território

Lucros Concentração de poder
de € 2,3 bilhões gerados por 
agrotóxicos altamente perigosos 

4 empresas controlam 61% 
do mercado de agrotóxicos

UE

Agricultores e 
agricultoras, 
trabalhadores e 
trabalhadoras 
estão expostos aos 
agrotóxicos

75% deles são países 
de baixa e média renda 
do Sul Global

93  países importam 
agrotóxicos perigosos 
da Europa

69 agrotóxicos proibidos foram detectados 
em alimentos no mercado europeu 

devido à importação de produtos 
contaminados

De volta aos
pratos da Europa

Agrotóxicos 
proibidos na UE 
são exportados 
para todo o 
mundo

122,000 tons 
toneladas de agrotóxicos 
proibidos na UE exportadas 
em 2024

Prejuízos à saúde humana
milhões de pessoas adoecem 
a cada ano devido à intoxicação 
aguda por agrotóxicos

Danos ecológicos
Quase dois terços de todo o solo agrícola 
estão contaminados com pelo menos um 
ingrediente de agrotóxico, além da 
contaminação da água e da perda de 
biodiversidade
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O impacto do duplo 
padrão da UE  
A UE adota um duplo padrão no que diz respeito aos agrotóxicos altamente perigosos 
(AAPs). Embora proibidos na Europa, esses AAPs continuam sendo exportados 
para outros países, onde causam danos à saúde e aos ecossistemas. Este capítulo 
descreve o duplo padrão da UE e como isso afeta a vida dos trabalhadores e das 
trabalhadoras rurais em todo o mundo.

A UE proíbe o uso de muitos AAPs na agricultura europeia, mas ainda permite que as empresas 
produzam e exportem esses produtos químicos para outros países, como, por exemplo, a 
África do Sul. O Dr. Marcos Orellana, Relator Especial da ONU sobre Substâncias Tóxicas e 
Direitos Humanos, classificou esse duplo padrão como “uma prática que reproduz padrões 
racistas e coloniais de exploração de longa data.”5 

‘As substâncias que são prejudiciais  
à saúde dos europeus são tão prejudiciais 
quanto para os africanos.’
Colette Solomon, Diretora do Women on Farms Project South Africa.

Existem regras e acordos internacionais relativos à exportação de AAPs aos quais a UE deve 
aderir. Três tratados internacionais vinculativos têm como objetivo restringir a produção, o 
uso, o comércio e o descarte de certos agrotóxicos: a Convenção de Basileia, a Convenção 
de Roterdã e a Convenção de Estocolmo (ver quadro). A UE também aderiu a diversos acordos 
internacionais não vinculativos que visam reduzir drasticamente os riscos associados aos 
AAPs.6 Além disso, a UE possui suas próprias políticas para regular o uso e o comércio de 
agrotóxicos, incluindo normas sobre a (não) aprovação de ingredientes tóxicos desses 
produtos. No entanto, essas regulamentações estão repletas de lacunas e brechas o 
que significa que, na prática, agricultores e agricultoras, trabalhadores e trabalhadoras 
e consumidores e consumidoras não estão devidamente protegidos contra agrotóxicos 
altamente perigosos. Em vez de fortalecer o marco legislativo, a UE está atualmente buscando 
reverter as proteções existentes para priorizar os lucros das empresas em detrimento dos 
direitos das pessoas e da natureza.7 

Credit: Nana Kofi Acquah

Capítulo  
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a UE está atualmente 
buscando reverter as 

proteções existentes para 
priorizar os lucros das 

empresas em detrimento 
dos direitos das pessoas 

e da natureza.

Trabalhadores e trabalhadoras rurais pulverizam pesticidas em plantações de arroz perto da cidade peruana de Tarapoto  
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‘Os Estados que exportam produtos químicos proibidos 
sem uma justificativa sólida de interesse público 
estão violando suas obrigações extraterritoriais 
previstas no direito internacional dos direitos 
humanos’

Baskut Tuncak, ex-Relator Especial da ONU sobre Substâncias Tóxicas e Direitos Humanos9

Exportações altamente perigosas
Embora a UE proteja, pelo menos parcialmente, seus próprios cidadãos e o meio ambiente 
contra os AAPs, seus Estados-membros exportaram quase 112.000 toneladas de agrotóxicos 
proibidos na UE em 2024, mais do que o dobro da quantidade exportada em 2018.10  

Empresas fabricantes de agrotóxicos como Syngenta, Bayer, BASF e Corteva lideram esse 
comércio tóxico de exportação de agrotóxicos proibidos na UE.11  Um desses agrotóxicos 
exportados é o herbicida glufosinato, que “[...] causa danos a órgãos, pode prejudicar 
a fertilidade e é suspeito de causar danos ao feto, além de ser muito tóxico para a vida 
aquática, com efeitos de longa duração.” 12  Outros agrotóxicos exportados podem causar 
câncer, interferir no sistema endócrino, são prejudiciais aos fetos ou altamente tóxicos para 
abelhas e outros polinizadores.13  

Dos 93 países que importaram esses agrotóxicos proibidos pela UE em 2024, 75% eram países 
de renda baixa e média, onde as regulamentações são mais fracas e, consequentemente, 
os riscos à saúde e ao meio ambiente decorrentes do uso de AAPs são muito maiores, de 
acordo com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS). 14 O Brasil, o maior mercado mundial de agrotóxicos, 
foi o segundo maior importador, com 15.000 toneladas. Quase 9.000 toneladas chegaram à 
África, principalmente via Marrocos e África do Sul. No Quênia, um estudo recente detectou 77 
substâncias ativas proibidas ou restritas na UE em alimentos básicos, incluindo couve, milho, 
tomate e repolho.15 

Convenções internacionais: Roterdã, Estocolmo, Basileia8

A Convenção de Roterdã proíbe a 
exportação sem o consentimento 
prévio e informado (PIC, na sigla 
em inglês) por parte da autoridade 
nacional designada do país 
importador, de, efetivamente, 256 
agrotóxicos que foram banidos ou 
severamente restringidos na UE. 

A Convenção de Estocolmo proíbe 
a produção e o uso (incluindo a 
importação e a exportação) de 18 
agrotóxicos e impõe restrições 
a outros 2, por serem poluentes 
orgânicos persistentes (POPs). Os 
POPs também são conhecidos como 
“substâncias químicas eternas”, pois 
não se degradam, ou quase não se 
degradam no meio ambiente e se 
acumulam no tecido adiposo dos 
seres humanos e da fauna silvestre. 

Essas substâncias altamente 
perigosas estão associadas a 
graves efeitos à saúde: câncer, 
malformações congênitas, distúrbios 
imunológicos e reprodutivos e danos 
ao sistema nervoso.

A Convenção da Basileia trata 
especificamente do envio de resíduos 
perigosos, incluindo POPs, de países 
da UE e da OCDE para outros países. 



95% dos mamões na Alemanha 
contêm altos níveis de resíduos 

de agrotóxicos

75% das frutas na Áustria 
contêm altos níveis de 

resíduos de agrotóxicos
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Embora os procedimentos de consentimento prévio e informado (ver quadro) concedam 
formalmente aos países importadores o direito de recusar esses AAPs, o “ consentimento 
prévio e informado é como uma fotografia do duplo padrão”, segundo Larissa Bombardi, 
professora brasileira de Agroecologia Política. “Se você mesmo não quer o produto, como 
pode ainda assim exportar essa substância?” 

Veneno ‘Devolver ao Remetente’
A ironia é que os agrotóxicos proibidos acabam voltando aos pratos dos consumidores 
europeus. As bananas, uvas, café, vinho e cereais que os europeus comem ou bebem podem 
estar contaminados com (misturas de) os mesmos agrotóxicos que são proibidos na UE. 
Em 2022, 69 agrotóxicos altamente perigosos proibidos foram detectados em alimentos 
europeus, muitos dos quais foram importados dos mesmos países que estão pulverizando 
agrotóxicos proibidos pela UE em seus cultivos.16  E, dos 74 agrotóxicos proibidos na UE 
que foram encontrados em alimentos testados no mercado europeu em 2018, 22 foram 
exportados da UE naquele mesmo ano. Amostras aleatórias de frutas importadas, compradas 
em supermercados europeus continham níveis alarmantes de resíduos de agrotóxicos: 95% 
dos mamões na Alemanha e 75% das frutas na Áustria.17 
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Trabalhadoras rurais 
sul-africanas combatem 
o comércio de produtos 
tóxicos da UE   
Aos sete anos, Dina Ndleleni começou a arrancar ervas daninhas na fazenda do 
proprietário branco (afrikaners, fazendeiros brancos descendentes principalmente 
de colonos holandeses) onde sua família morava. “Eu saía da escola e ia direto para 
os vinhedos.” Durante mais de 53 anos, ela trabalhou para diferentes fazendeiros 
que exportavam suas lucrativas uvas de mesa para a União Europeia e outros países. 
Até que, um dia, Dina desmaiou entre as videiras, aos 61 anos, após sofrer uma 
intoxicação aguda por agrotóxicos causada por um trator pulverizador. 

Envenenada diariamente
“Senti um aperto no peito e não conseguia respirar; minha garganta começou a arder.” Dina 
foi diagnosticada com lesão pulmonar permanente em decorrência de uma vida inteira de 
exposição a agrotóxicos proibidos na UE. “Eu era uma mulher forte”, lembra ela. “Agora, quando 
ando distâncias curtas, meu peito começa a arder.” Dina nunca recebeu qualquer indenização 
pelas lesões sofridas no trabalho. “Ninguém me ajudou com as despesas médicas.” Além 
disso, o fazendeiro deixou de lhe pagar enquanto ela estava doente e se recusou a lhe 
oferecer qualquer emprego quando ela voltou. 

A história de Dina se assemelha à de centenas de milhares de trabalhadoras rurais que são 
envenenadas diariamente nas fazendas industriais de vinho e frutas da África do Sul. Seus 
empregadores as obrigam a usar agrotóxicos perigosos, mas também quase nunca lhes 
oferecem os treinamentos obrigatórios sobre agrotóxicos ou equipamentos de proteção 
individual (EPI). “Nunca recebi um EPI”, diz Dina. “Nem sei como é um EPI!” Sempre que Dina 
reclamava por ter sido borrifada ou de ser obrigada a entrar em um vinhedo recém-pulverizado, 
o fazendeiro afirmava: “Estamos pulverizando apenas água”. Dina e as outras trabalhadoras 
cobriam o rosto com um lenço. “Quando pulverizavam, todas nós ficávamos doentes.”

Em março de 2025, Dina e outras trabalhadoras rurais testemunharam no primeiro Tribunal 
Popular da África do Sul sobre Agrotóxicos,18 coorganizado pelo Women on Farms Project 
(WFP, na sigla em inglês – Projeto Mulheres na Fazenda). Nesse evento, trabalhadoras rurais, 
sindicatos e especialistas informaram ao público sobre os impactos devastadores dos 
agroquímicos e as condições exploradoras de trabalho e de vida nas fazendas, onde a moradia 
está vinculada aos contratos de trabalho. “Se você protestar ou se recusar a ser pulverizada, 
corre o risco de ser despejada da fazenda.” 

Mulheres corajosas
As práticas relacionadas a agrotóxicos refletem o pensamento racista e colonialista 
profundamente enraizado que ainda prevalece na África do Sul e na UE. Durante o Tribunal 
Popular, trabalhadoras rurais, em sua quase totalidade mulheres negras, recordaram a 
indiferença chocante dos fazendeiros brancos afrikaners em relação aos danos causados 
aos seus trabalhadores e trabalhadoras. Elas consideram incompreensível que agrotóxicos 
proibidos na UE ainda possam envenenar pessoas na África do Sul. “Por que nossas vidas são 
menos importantes?” 

‘Eu era uma mulher forte, 
agora quando ando 
distâncias curtas, meu 
peito começa a arder.’   
 
Dina Ndleleni,  
trabalhadora rural  
(1962 – 2026) 

‘Nunca recebi um EPI,  
nem sei como é um EPI!’  
 
Dina Ndleleni

‘Se você protestar ou se 
recusar a ser pulverizada, 
corre o risco de ser 
despejada da fazenda.’   
 
Dina Ndleleni

‘Percebi que estive  
exposta a agrotóxicos 
durante toda a  
minha vida.’   
 
Dina Ndleleni

Estudo
de caso  

01. 
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Só quando Dina passou a fazer parte do WFP é que ela encontrou um espaço seguro 
para compartilhar suas experiências com mulheres de outras fazendas e regiões. As 
informações do WFP, disponibilizadas em idiomas locais, e suas oficinas sobre os direitos dos 
trabalhadores e das trabalhadoras rurais a deixaram ao mesmo tempo indignada e confiante. 
“O WFP me conscientizou sobre os perigos dos agrotóxicos.” “Graças ao treinamento do WFP, 
percebi que estive exposta a agrotóxicos durante toda a minha vida.” Sentindo-se ouvidas e 
não mais sozinhas, Dina e centenas de corajosas trabalhadoras rurais ousaram lutar por seus 
direitos, nas fazendas, em casa, nos municípios e participando das marchas de protesto e 
dos eventos do WFP. 

É hora de acabar com o duplo padrão
Em 2019, o WFP lançou a campanha “É hora de acabar com o duplo padrão”, voltada para 67 
agrotóxicos que são proibidos na UE, mas que ainda são utilizados em fazendas de frutas 
e vinícolas da África do Sul. “Embora colaboremos com organizações internacionais como 
a Oxfam para que a UE ponha fim a essas práticas nocivas, nosso alvo principal é o governo 
sul-africano”, afirma Colette Solomon, diretora do WFP. “Basicamente, o governo falha em sua 
obrigação de proteger seus cidadãos.” Embora o agroquímico Terbufós tenha sido proibido em 
julho de 2025, após a morte de seis crianças por envenenamento agudo, ainda existem outros 
194 AAPs em uso legal na África do Sul.19 

O Dormex é amplamente pulverizado em áreas agrícolas na África do Sul e teve sua 
autorização revogada na UE em 2008. “O Dormex foi o produto mais citado por trabalhadoras 
rurais quando lhes pedimos para relatar com quais agrotóxicos trabalhavam”, afirma Kara 
Mackay, coordenadora de campanhas do WFP. Seu princípio ativo, a cianamida, é suspeito 
de causar câncer e prejudicar a fertilidade. Apesar disso, a fabricante alemã de agrotóxicos 
Alzchem exportou 416 toneladas de Dormex para a África do Sul em 2024.20 Assim, junto com 
seus aliados, o WFP e as trabalhadoras rurais lançaram uma nova campanha. Foi realizada 
uma marcha exigindo o fim total e imediato da produção e do uso deste AAP e de seu princípio 
ativo, a cianamida.21  

As coisas estão lentamente começando a mudar na África do Sul, graças aos esforços 
incansáveis do WFP e das trabalhadoras rurais. “Quando lançamos nossa primeira campanha 
em 2019, éramos uma voz isolada”, diz Solomon. “Agora, percebe-se uma crescente 
conscientização, e mais organizações e sindicatos estão considerando os agrotóxicos como 
um problema”. “Após o Tribunal Popular, o governo organizou um encontro com diversas 
partes interessadas para discutir a reforma da política de agrotóxicos, no qual assumiu vários 
compromissos, incluindo a proibição, até 2035, de agrotóxicos que já foram proibidos em 
outros países. Ainda não vimos ações suficientes, mas certamente observamos progresso.”

‘Agora, percebe-se 
uma crescente 
conscientização, e mais 
organizações e sindicatos 
estão considerando os 
agrotóxicos como um 
problema.’ 

Colette Solomon,  
Diretora do Women on  
Farms Project

Em homenagem a Dina Ndleleni (1962-2026), uma corajosa trabalhadora rural que lutou pelos direitos dos agricultores e agricultoras. 
© Women on Farms Project



69% dos trabalhadores e das 
trabalhadoras agrícolas sazonais 

entrevistados na África do Sul 
relataram ter sido diretamente 

expostos a agrotóxicos 
altamente perigosos no período 

de uma hora após a pulverização 
dos vinhedos.
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Os agrotóxicos proibidos  
na UE envenenam as pessoas 
e o planeta   
O sistema agrícola global tornou-se fortemente dependente de agroquímicos, como 
os agrotóxicos. Essa dependência beneficia enormemente as grandes empresas 
fabricantes de agrotóxicos, mas acarreta enormes custos para a sociedade. Neste 
capítulo, nos concentramos no custo do duplo padrão da UE e em como milhões de 
trabalhadores e trabalhadoras rurais e agricultores e agricultoras familiares 
permanecem desprotegidos e desinformados, enquanto agrotóxicos altamente 
perigosos - proibidos na UE - são pulverizados em suas lavouras, casas e corpos, com 
efeitos devastadores sobre a água, o solo, o ar e a biodiversidade.

‘Enquanto os trabalhadores e as  
trabalhadoras e suas famílias sofrem, os 
fabricantes de agrotóxicos lucram’ 22  
Marcos Orellana, Relator Especial da ONU sobre Substâncias Tóxicas e Direitos Humanos  

O ciclo vicioso dos agrotóxicos
Nosso sistema agrícola global tornou-se fortemente dependente de agrotóxicos. Desde 
1990, o mercado global de agrotóxicos mais do que duplicou em tamanho, e a intensidade 
de aplicação desses produtos aumentou: o uso por área cultivada cresceu 94%, e o uso por 
pessoa, 35%.23 

As empresas fabricantes de agrotóxicos e seus revendedores promovem seus produtos como 
a solução para o número crescente de pragas e ervas daninhas. No entanto, na prática, esses 
produtos químicos estão prejudicando a saúde do solo e esgotando seus nutrientes, matando 
insetos benéficos e provocando resistência das pragas e o surgimento de “superervas 
daninhas”. Em resposta, as empresas aconselham os agricultores e as agricultoras a usar 
mais ou outros tipos de agrotóxicos, gerando um ciclo vicioso de aumento excessivo do uso e 
da dependência de agrotóxicos: o “ciclo vicioso dos agrotóxicos”.24

O uso desses agrotóxicos acarreta enormes custos para a sociedade, que vão desde 
despesas com saúde até os custos de descontaminação da água. Em nível global, esses 
custos chegam a 387 bilhões de euros por ano, de acordo com um estudo de 2024.25 Outro 
estudo constatou que, na Europa, os custos ambientais e sociais dos agrotóxicos são 2,5 
vezes superiores aos lucros.26 

Falta de proteção
As empresas de agrotóxicos são as grandes vencedoras desse sistema tóxico, enquanto 
os povos indígenas, os agricultores e as agricultoras familiares, os trabalhadores e as 
trabalhadoras rurais, suas famílias e comunidades do Sul Global pagam o preço. Agrotóxicos 
altamente perigosos são pulverizados em lavouras, plantações e vinhedos, muitas vezes por 
meio de pequenos aviões ou — cada vez mais — por drones. Isso ocorre apesar dos graves 
riscos da pulverização aérea, que pode causar a dispersão de agrotóxicos por centenas e, às 
vezes, milhares de metros além da área pulverizada.27 Por essas razões, a pulverização por 
aviões é proibida na Europa desde 2009.28

Capítulo
02.

Os proprietários de 
plantações e os 
agricultores industriais 
exigem que os 
trabalhadores e as 
trabalhadoras utilizem 
produtos químicos tóxicos 
e raramente adotam 
medidas eficazes para 
protegê-los da exposição 
a estes produtos.



De acordo com a OMS, 
385 milhões de pessoas em 

todo o mundo (44% da população 
agrícola mundial) adoecem e 

11.000 pessoas morrem a cada 
ano devido a intoxicações 

agudas não intencionais por 
pesticidas.
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Figura 01.
Hierarquia de controle para a 

gestão de riscos químicos

Os proprietários de plantações e os agricultores industriais exigem que os trabalhadores e as 
trabalhadoras utilizem produtos químicos tóxicos e raramente adotam medidas eficazes para 
protegê-los da exposição a estes produtos. A gestão de riscos e o treinamento sobre como 
usar agrotóxicos para reduzir a exposição aos mesmos são limitados, sem falar na falta de 
informações fornecidas aos trabalhadores e as trabalhadoras sobre quais agrotóxicos estão 
sendo utilizados. Um número impressionante de 69% dos trabalhadores e das trabalhadoras 
agrícolas sazonais entrevistados na África do Sul relataram ter sido diretamente expostos a 
agrotóxicos altamente perigosos no período de uma hora após a pulverização dos vinhedos.29  

Os fabricantes de agrotóxicos afirmam que os produtos químicos são seguros se aplicados 
de acordo com suas instruções, por exemplo, utilizando equipamentos de proteção individual 
(EPI). Os EPI incluem luvas, máscaras, botas, macacões e água limpa para lavar as mãos. No 
entanto, mesmo nas raras ocasiões em que os empregadores fornecem esses equipamentos, 
os trabalhadores e as trabalhadoras continuam mal protegidos. Os EPIs nunca oferecem 
proteção total e, muitas vezes, não são utilizados corretamente ou não são adequados 

para uso em condições específicas. Luvas se deterioram rapidamente em climas quentes, 
máscaras não vedam adequadamente e macacões contaminados são lavados junto com 
roupas comuns. Assim, embora os EPIs sejam considerados o método menos eficaz de gestão 
de riscos químicos dentro de um modelo de avaliação de riscos amplamente utilizado (ver 
figura 1), os empregadores sequer adotam essa primeira e mais simples medida para proteger 
seus trabalhadores e trabalhadoras.

Por exemplo, a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA, na sigla em inglês) 
já havia concluído, em 2010, que, mesmo com o uso de EPIs, a cianamida ainda excedia em 
6.433% os níveis aceitáveis de exposição para os operadores.30 No entanto, mais de uma 
década depois, a empresa alemã Alzchem emitiu, em 2024, notificações de exportação de 
6.700 toneladas de produtos para a agricultura à base de cianamida para países como o Peru, 
a Índia e a África do Sul.31  
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45.700  notificações de 
envenenamento por pesticidas 

que resultaram em 1.800 mortes

ÍNDIA

85% dos trabalhadores e das 
trabalhadoras de pomares de maçã 
relataram sintomas de intoxicação 

por agrotóxicos

BraSiL

100% dos trabalhadores e 
das trabalhadoras rurais nas 

plantações de cardamomo 
relataram sintomas de 

intoxicação por agrotóxicos

11% das amostras de urina 
coletadas de 103 trabalhadores e 

trabalhadoras de plantações de 
banana continham resíduos de 

agrotóxico
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Impactos graves à saúde
Estima-se que, globalmente, entre 402 e 433 milhões de pessoas — o que equivale a cerca de
46% da população agrícola mundial — sofram intoxicação aguda acidental por agrotóxicos a
cada ano, resultando em mais de 11.000 mortes.32  Estes números referem-se a intoxicações 
agudas e não incluem impactos crônicos à saúde relacionados a pesticidas, como as 
doenças de Alzheimer e de Parkinson, câncer, diabetes, infertilidade, doenças respiratórias 
e enfraquecimento do sistema imunológico. Na França, na Itália e na Alemanha, a doença de 
Parkinson é reconhecida como doença ocupacional para os agricultores e agricultoras. 

Muitas vezes, é difícil estabelecer relações causais entre agrotóxicos e doenças. Mesmo 
quando isso é exigido por lei, a maioria dos empregadores não mantém registros de 
referência sobre seus trabalhadores e trabalhadoras — antes e depois da exposição aos 
agrotóxicos. Atualmente, o ônus da prova recai frequentemente sobre o trabalhador ou a 
trabalhadora. Muitos casos não são notificados devido à falta de assistência médica ou ao 
medo de represálias por parte do empregador. O Brasil é um dos poucos países que registra 
sistematicamente os casos de intoxicação por agrotóxicos, mas, segundo a OMS, para cada 
caso de intoxicação por agrotóxicos registrado no Brasil, há 50 que não são notificados.33  

Alguns exemplos: 

• No Brasil foram registradas 45.700 notificações de envenenamento por pesticidas que 
resultaram em 1.800 mortes, entre os anos de 2010 e 2019, de acordo com informações do 
Ministério da Saúde.34. Um dos agrotóxicos mais utilizados nesse período foi o paraquate, um 
herbicida produzido pela Syngenta e por várias outras empresas. Quando o Brasil anunciou a 
proibição do paraquate, a Syngenta e outras empresas começaram a promover uma 
alternativa: o diquat, proibido na UE. Entre 2019 e 2022, as vendas de diquat no Brasil 
aumentaram 1.600%.35

• Na Índia, pelo menos 7.950 trabalhadores e trabalhadoras rurais morreram em decorrência 
de intoxicação aguda acidental por agrotóxicos; 85% dos trabalhadores e das trabalhadoras 
de pomares de maçã na região do Himalaia Ocidental e 100% dos trabalhadores e das 
trabalhadoras rurais nas plantações de cardamomo em Kerala relataram sintomas de 
intoxicação por agrotóxicos de acordo com uma pesquisa realizada em 2024.36

• Estudos sul-africanos revelam que a pulverização nos vinhedos causou aos trabalhadores e 
as trabalhadoras, suas famílias e comunidades doenças de pele, problemas digestivos e 
respiratórios, além de doenças mutagênicas.37

• Um estudo realizado em 2025 no Equador mostrou que 11% das amostras de urina 
coletadas de 103 trabalhadores e trabalhadoras de plantações de banana continham 
resíduos 
do agrotóxico mancozeb, um conhecido desregulador endócrino que é tóxico para a 
reprodução – e, portanto, proibido na UE.38

Agrotóxicos são até mesmo utilizados como armas químicas em conflitos fundiários, como 
ocorre no Brasil. Em 2024, drones e aviões de proprietários de terras agrícolas pulverizaram 
agrotóxicos sobre as terras de mais de 17.000 famílias indígenas a fim de forçá-las a 
abandonar suas terras.39 

Bebês nascidos com 
problemas físicos e 
neurológicos tinham 
sete vezes mais chances 
de ter uma mãe que 
tivesse trabalhado com 
agrotóxicos ou tivesse 
sido exposta a eles..



na Europa, 60% das 
populações de aves de áreas 

agrícolas sofreram declínio 
nas últimas décadas 

e pelo menos 70% 
das populações de 

insetos sofreram 
declínio nas últimas 

décadas
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Quase dois terços de 
todo o solo agrícola estão 
contaminados com pelo 
menos um ingrediente de 
agrotóxico.

Impactos desproporcionais sobre mulheres e crianças
Mulheres e crianças, em particular, são mais vulneráveis aos impactos da exposição 
a agrotóxicos. Na África do Sul, pesquisadores constataram que bebês nascidos com 
problemas físicos e neurológicos tinham sete vezes mais chances de ter uma mãe que 
tivesse trabalhado com agrotóxicos ou tivesse sido exposta a eles.40 Um estudo indiano 
demonstrou que mulheres jovens apresentam um risco aumentado de câncer de mama 
após a exposição a agrotóxicos organoclorados, como o DDT. Isso não é nenhuma surpresa: 
as mulheres representam 43% da força de trabalho agrícola mundial e são biologicamente 
mais vulneráveis a produtos químicos perigosos, especialmente antes e durante a gravidez, 
uma vez que esses produtos químicos podem afetar os órgãos reprodutivos, a fertilidade e o 
desenvolvimento saudável do feto.41  

‘As mulheres constituem a maior parte dos 
trabalhadores agrícolas sazonais.  
Elas são contratadas no início da temporada, que 
é também a época em que muitos agrotóxicos estão 
sendo pulverizados.’ 

Colette Solomon, Diretora do Women on Farms Project   

No entanto, como mostra o estudo de caso do capítulo 1, as mulheres não são protegidas 
nem informadas sobre os agrotóxicos perigosos que são pulverizados sobre elas. O WFP 
constatou que 54% das trabalhadoras rurais na África do Sul foram expostas a agrotóxicos 
(nos vinhedos ou em casa) e que 44% delas nunca receberam qualquer informação sobre 
os agrotóxicos utilizados. Os vinhedos muitas vezes não têm banheiros, o que obriga as 
mulheres a fazerem suas necessidades no meio do mato, onde agrotóxicos acabaram de ser 
pulverizados. Os agrotóxicos são levados pelo vento para dentro de suas casas — muitas 
vezes localizadas na própria propriedade — e elas ficam ainda mais expostas aos resíduos 
presentes nas roupas que lavam.42 

As crianças também são afetadas de forma mais grave. Certas substâncias químicas 
impactam o desenvolvimento de seus órgãos e do sistema nervoso, incluindo o cérebro, 
pois podem atravessar a barreira hematoencefálica. No Brasil, 20% das pessoas intoxicadas 
por agrotóxicos são crianças e adolescentes com idades entre zero e 19 anos.43  E na África 
do Sul, 35% das chamadas recebidas em 2022 pela linha de atendimento de Informações 
sobre Venenos do governo da Província do Cabo Ocidental relacionadas a intoxicações 
por agrotóxicos envolviam crianças com menos de 12 anos.44 Mais de 87% das crianças 
que trabalham no setor de floricultura em Tamil Nadu (Índia) apresentaram sintomas de 
intoxicação, e no Laos, 33% das 422 crianças em idade escolar testadas apresentaram níveis 
inaceitáveis de resíduos de agrotóxicos.45 
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Veneno onipresente
Os agrotóxicos contaminam o ar, o solo, a água e a poeira, e se acumulam na cadeia 
alimentar. Embora saibamos que os agrotóxicos químicos são prejudiciais, seus produtos 
de transformação — formados quando os agrotóxicos se degradam — ainda são um ponto 
cego: um estudo constatou que quase 50% dos produtos de transformação dos agrotóxicos 
eram ainda mais tóxicos do que os próprios agrotóxicos.46 Além disso, o efeito “coquetel” 
— em que diferentes agrotóxicos interagem entre si e, com isso, tornam-se mais tóxicos 
— não é atualmente incluído nas avaliações de risco dos agrotóxicos.47 Adicionalmente, 
os microplásticos são cada vez mais adicionados a produtos agrotóxicos, fertilizantes e 
revestimentos de sementes, sendo o setor agrícola europeu o maior usuário individual, 
responsável por 46% de todos os microplásticos na região.48 

O impacto dos agrotóxicos sobre o meio ambiente e a (agro)biodiversidade é desastroso. 
Somente na Europa, 60% das populações de aves de áreas agrícolas e pelo menos 70% 
das populações de insetos sofreram declínio nas últimas décadas.49 Esses insetos incluem 
predadores de pragas, ou seja, os inimigos naturais de organismos considerados pragas que 
hoje são exterminados por agrotóxicos. Polinizadores, como as abelhas, prestam serviços 
ecossistêmicos semelhantes — 70% das culturas mundiais de frutas e hortaliças dependem 
da polinização realizada por insetos, como as abelhas, e por outros animais.50 

Este é mais um efeito resultante da dependência de agrotóxicos no sistema agrícola 
industrial. Embora as empresas de agroquímicos afirmem garantir a nossa segurança 
alimentar, seus produtos tóxicos matam justamente as espécies essenciais para a produção 
de alimentos. Atualmente, quase dois terços de todo o solo agrícola estão contaminados com 
pelo menos um ingrediente de agrotóxico.51 A degradação da biodiversidade é particularmente 
problemática em tempos de mudanças climáticas, uma vez que sistemas ricos e biodiversos 
tornam os sistemas alimentares mais resilientes a choques e estresses. Os agrotóxicos 
também representam uma ameaça mais direta ao nosso clima: 99% deles são derivados de 
combustíveis fósseis, e seus processos de produção consomem muita energia. Entre 1990 e 
2023, as emissões de CO₂ e de outros gases de efeito estufa decorrentes da fabricação de 
agrotóxicos aumentaram de 51 milhões para 112,9 milhões de toneladas.52  
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de caso 
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Brasil, o campeão mundial 
no uso de agrotóxicos  
O Brasil é o maior mercado de agrotóxicos do mundo. Em 2024, cerca de 908 mil 
toneladas de ingredientes ativos foram vendidas no país.53 Seis dos dez agrotóxicos 
mais vendidos são proibidos na UE, mas são pulverizados nas lavouras e nas 
florestas tropicais brasileiras por meio de tratores, aviões e drones. O uso massivo 
de agrotóxicos é parte integrante do modelo agrícola brasileiro, baseado em 
grandes monoculturas voltadas para a exportação (soja, café, cana-de-açúcar) que 
dependem fortemente de agrotóxicos.54 

Um relatório da Oxfam de 201955 conta a história de Lucas, um dos trabalhadores rurais que 
lida diariamente com esses agrotóxicos. Ele e seus colegas recebem um pequeno bônus pela 
pulverização dos agrotóxicos. Mesmo recebendo algum equipamento de proteção, as roupas 
de Lucas ficam encharcadas de agrotóxicos, porque o macacão não é impermeável. Os óculos 
de proteção não são bem vedados; por isso, dependendo do vento, o spray tóxico pode atingir 
o rosto dele. Quando Lucas perguntou ao proprietário da terra se ele poderia, pelo menos, 
fornecer água potável, o pedido foi recusado. “Ele disse que não havia muito trabalho por aqui 
e que passaríamos por dificuldades se decidíssemos ir embora.”

“Sabemos que o impacto dos agrotóxicos sobre os trabalhadores e as trabalhadoras rurais é 
grave, causando desde sintomas agudos até doenças crônicas e distúrbios reprodutivos e 
hormonais”, afirma Gabriel Bezerra, presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR). “Casos de intoxicação muitas vezes não são 
notificados, e o sistema de saúde do país é particularmente precário nas áreas rurais, 
deixando os trabalhadores e s trabalhadoras sem diagnóstico e tratamento em tempo hábil. 
As trabalhadoras relatam casos de doenças crônicas e abortos espontâneos, ao mesmo 
tempo em que se observa um aumento no nascimento de crianças com Transtornos do 
Espectro Autista em regiões de agricultura em grande escala.”

As trabalhadoras  
relatam casos de  
doenças crônicas  
e abortos  
espontâneos.

Trabalhadores rurais colhendo mangas no Brasil. © Tatiana Cardeal / Oxfam



Blocos econômicos, 
especialmente a União 
Europeia, desempenham 
papéis ambivalentes: 
são fornecedores de 
tecnologias químicas 
e, ao mesmo tempo, 
compradores que exigem 
padrões mais rigorosos de 
segurança alimentar.

Em 2025, o Brasil 
estabeleceu um novo 
recorde com a aprovação 
de 725 agrotóxicos, 
o que representa um 
aumento de quase 10% 
em relação ao recorde de 
2024, quando 663 novos 
produtos entraram no 
mercado brasileiro.
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Lutando pelos direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais
A CONTAR luta pelos direitos de mais de 4 milhões de trabalhadores e trabalhadoras de setores 
agrícolas como café, cana-de-açúcar, grãos, pecuária e fruticultura. Muitos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais não recebem salários dignos e trabalham em condições de exploração, 
o que torna quase impossível protestar ou — como fez Lucas — simplesmente pedir água 
potável. A CONTAR apoia os sindicatos locais nas negociações coletivas e luta por leis 
mais eficazes, o respeito às normas de devida diligência e a implementação dos direitos 
trabalhistas já existentes. Bezerra ressalta que o Brasil precisa de leis mais rigorosas em 
relação a agrotóxicos. “Blocos econômicos, especialmente a União Europeia, desempenham 
papéis ambivalentes: são fornecedores de tecnologias químicas e, ao mesmo tempo, 
compradores que exigem padrões mais rigorosos de segurança alimentar.”

A CONTAR uniu forças com outras organizações na Campanha Permanente Contra os 
Agrotóxicos e Pela Vida. “No Brasil, os agrotóxicos também impactam a biodiversidade ao 
matar insetos polinizadores, degradar o solo, contaminar a água e o ar, prejudicar organismos 
aquáticos e animais terrestres, além de desequilibrar ecossistemas e tornar as culturas mais 
vulneráveis. Isso cria um ciclo vicioso de dependência química e perda de espécies, incluindo 
aquelas benéficas para a agricultura”, explica Bezerra.  

A influência catastrófica da bancada do agronegócio
Os sindicatos e o movimento contra os agrotóxicos enfrentam forças poderosas: as empresas 
do agronegócio, que promovem o uso de agrotóxicos no Brasil. Companhias multinacionais 
de produtos agroquímicos como Bayer, Syngenta, BASF e Corteva fazem lobby no governo 
e no Congresso, incluindo apoio à aprovação de produtos novos, exercendo uma influência 
significativa em políticas brasileiras, segundo relatórios de organizações da sociedade civil 
e pesquisadores.56 “O intenso lobby do agronegócio57 molda a legislação federal e estadual, 
facilitando a aprovação de novos produtos, mantendo isenções fiscais e garantindo a 
expansão do atual modelo de agricultura industrial.” 

No Brasil, os agrotóxicos eram aprovados por meio de um sistema tripartite, envolvendo o 
Ministério da Agricultura e Pecuária além dos órgãos ambientais e de saúde. No entanto, 
com a aprovação da chamada “Lei dos Venenos” no final de 2023, o papel desses órgãos no 
registro de novos agrotóxicos foi reduzido. A nova lei flexibiliza os critérios para a aprovação 
de agroquímicos e reduz os prazos de registro. Em 2025, o Brasil estabeleceu um novo 
recorde com a aprovação de 725 agrotóxicos, o que representa um aumento de quase 10% 
em relação ao recorde de 2024, quando 663 novos produtos entraram no mercado brasileiro.58 
Isso ocorreu após um aumento ainda mais acentuado durante o governo Bolsonaro no Brasil. 
Sob sua gestão, 290 agrotóxicos foram aprovados nos primeiros sete meses de 2019, em 
comparação com apenas 45 no mesmo período de 2010, e foi introduzido um novo marco 
regulatório para legalizar o uso de AAPs.59 

O poder da cooperação 
Exemplos de boas práticas, nos quais proprietários de plantações (de frutas) se reúnem com 
sindicatos para chegar a um acordo sobre melhores condições de trabalho, demonstram 
que melhorias são possíveis. A CONTAR e a Oxfam colaboram há muitos anos, inclusive na 
campanha “Por trás dos códigos de barras”, que pressionou supermercados no Brasil e em 
países da UE a adotarem políticas e práticas de devida diligência em matéria de direitos 
humanos. Pressionados pelos consumidores, esses supermercados exerceram pressão 
efetiva sobre seus fornecedores brasileiros para que aumentassem os salários dos 
trabalhadores e das trabalhadoras rurais e lhes fornecessem EPIs. 

Bezerra: “As políticas brasileiras estão intrinsecamente ligadas ao consumo de agrotóxicos. 
Somente através da sociedade civil e das entidades que defendem a vida dos trabalhadores 
e das trabalhadoras é que poderemos ver mudanças reais neste cenário de liderança mundial 
no uso de agrotóxicos.” 
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O poder corporativo 
impedindo uma transição 
justa    
Quem se beneficia da exportação de agrotóxicos proibidos na UE e como esses atores 
sustentam esse sistema tóxico? Neste capítulo, mostramos como funciona a cadeia 
de valor dos agrotóxicos, como o poder está cada vez mais concentrado nas mãos 
de poucos atores e quem está impedindo a transição para um sistema agrícola justo 
e livre de produtos químicos altamente perigosos. Também analisamos as táticas 
utilizadas para proteger os enormes interesses financeiros das corporações e dos 
financiadores envolvidos.

Considerando o quanto os agrotóxicos são prejudiciais às pessoas e ao planeta, além de 
seu enorme custo social, por que os governos não os proíbem e, em vez disso, investem 
em métodos de cultivo agroecológicos? Uma parte significativa do problema reside na 
concentração de poder de corporações, que buscam proteger seu modelo de negócios a 
qualquer custo.

Estrutura da cadeia de valor dos agrotóxicos
•	 Empresas do setor de petróleo e produtos químicos produzem ingredientes para 

agrotóxicos.
•	 As empresas de agrotóxicos produzem as substâncias ativas e os produtos finais, incluindo 

os AAPs, e os vendem a atacadistas.
•	 Os agricultores e agricultoras compram e aplicam os agrotóxicos em seus cultivos e, 

frequentemente, vendem seus produtos a intermediários, que, por sua vez, os vendem a 
comerciantes de commodities, empresas de processamento de alimentos etc.

•	 Os consumidores compram os alimentos em lojas de varejo e empresas de serviços de 
alimentação.

•	 Acionistas, detentores de títulos, bancos e instituições de crédito privadas financiam as 
empresas em todos os níveis dessa cadeia de suprimentos.

•	 Os governos regulamentam o setor e, ao mesmo tempo, oferecem assistência financeira, 
subsídios e alíquotas de impostos reduzidas.

Capítulo 
03. 

Aviões prontos para decolar e pulverizar uma plantação de banana na Costa Rica. © Oxfam
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‘A realidade na África do Sul é que, [apesar desses 
agrotóxicos], 14 milhões de pessoas, ou 25% da 
população, passam fome e vivem em situação de 
insegurança alimentar.’  
 

Carmen Louw, Codiretora do Women on Farms Project  
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As receitas, os lucros e as 
participações de mercado 

dispararam e devem aumentar 
ainda mais.

Mercado global de agrotóxicos
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Crescente concentração de mercado

As empresas de agrotóxicos fazem mais do que apenas produzir agrotóxicos. Os 
mercados que fornecem sementes, fertilizantes, agrotóxicos e maquinário agrícola aos 
agricultores e agricultoras estão altamente concentrados nas mãos dessas mesmas 
empresas. 

Quatro empresas controlam 56% do mercado global de sementes e 61% do 
mercado de agrotóxicos: 
BASF (Alemanha), Bayer (Alemanha), Corteva (EUA), and Syngenta (Suíça/China).61  

Tanto no setor de sementes quanto no de agrotóxicos, essa concentração de 
mercado vem aumentando rapidamente. Em comparação, em 1994 a participação de 
mercado combinada dos quatro maiores fornecedores de agrotóxicos era de 21% para 
sementes e 29% para agrotóxicos.62 Esse oligopólio tem grande interesse em promover 
e manter os métodos de produção que dominam o sistema agrícola industrializado.

Uma parcela significativa dessas receitas é gerada por meio de agrotóxicos altamente 
perigosos, incluindo aqueles já proibidos na UE.63 Em 2024, a Syngenta, a Bayer, a BASF e a 
Corteva, juntas, geraram cerca de € 2,3 bilhões (lucro antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização) com as vendas de AAPs, de acordo com estimativas da Profundo.64 

Estimativa de lucros com AAPs dos quatro principais fabricantes65 

Lucros tóxicos e finanças controversas
Quatro empresas de agroquímicos dominam o mercado global de agrotóxicos: Syngenta 
(Suíça), Bayer (Alemanha), BASF (Alemanha) e Corteva (EUA). Suas receitas, lucros e 
participações de mercado dispararam em poucos anos, e a expectativa é que aumentem 
ainda mais. Entre 2018 e 2024, o valor desse mercado aumentou de US$ 57,6 bilhões para US$ 
85 bilhões, com previsão de atingir US$ 119 bilhões em 2033.60 

Em 2024, a Syngenta, a 
Bayer, a BASF e a Corteva, 
juntas, geraram cerca 
de € 2,3 bilhões com as 
vendas de AAPs

Syngenta

711 milhões
Bayer Crop Science

732 milhões

BASF

483 milhões
Corteva

376 milhões

Lucro total de AAPs em 2024
2,302
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De modo geral, observamos uma enorme concentração de poder e de participação 
acionária nas mãos de apenas alguns atores, que se beneficiam da extração do máximo 
valor possível de seus negócios e que, de forma consistente, deixam de lado as questões 
éticas relacionadas à violação dos direitos humanos e à poluição dos recursos naturais. 
Consequentemente, esses poucos atores conseguem dominar todo o sistema agrícola; na 
ausência de uma regulamentação mais eficaz, suas decisões têm um impacto significativo 
sobre nossa segurança e abastecimento alimentar, a natureza e a biodiversidade, bem como 
a saúde e o bem-estar de bilhões de pessoas.
 

Concentração de investidores

A Syngenta tem sede na Suíça, mas pertence à empresa chinesa Sinochem. As outras 
três principais empresas estão listadas nas bolsas de valores da Alemanha (Bayer, 
BASF) e dos EUA (Corteva). Entre as empresas fabricantes de AAPs da capital aberto, 
cinco grandes gestoras de ativos detêm e administram participações acionárias 
significativas: BlackRock, Vanguard e State Street, Fidelity e Capital Group. 66 Suas 
participações acionárias combinadas nas três empresas fabricantes de AAPs de 
capital aberto totalizam € 17,2 bilhões. Os acionistas também podem contar com 
dividendos e recompras de ações significativas provenientes dessas participações: 
apenas em 2024, as maiores empresas de agrotóxicos pagaram € 5 bilhões aos seus 
acionistas na forma de dividendos e recompras de ações.67 Com essas participações 
e retornos significativos, esses grandes investidores têm um interesse considerável 
nas vendas de agrotóxicos altamente perigosos. Além disso, essas mesmas 
cinco gestoras globais de ativos também detêm participações significativas em 
multinacionais do setor alimentício que compram culturas e frutas produzidas com 
agrotóxicos.68 

Trabalhadores e trabalhadoras rurais colhem uvas para vinho e de mesa em um vinhedo em Rawsonville ©Alexa Sedgwick/Oxfam
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A indústria de agrotóxicos defendendo os interesses corporativos
As empresas de agrotóxicos usam uma ampla gama de estratégias para proteger seus 
modelos de negócios lucrativos, incluindo:

•	 A disseminação de narrativas distorcidas sobre a indispensabilidade dos agrotóxicos para 
os agricultores e as agricultoras e para a segurança alimentar, por meio de uma vasta 
rede bem financiada de grupos de fachada, grupos de lobby do setor e outros aliados.69

Na UE, por exemplo, o setor havia previsto uma perda significativa de empregos caso as 
exportações de agrotóxicos proibidos fossem interrompidas; no entanto, na França, o 
impacto sobre o emprego foi mínimo.70 As empresas reivindicam legitimidade ao colaborar 
com agências da ONU, como a FAO, e tentam rebater jornalistas e pesquisadores que 
contestam as narrativas do lobby do setor.71 

•	 Estratégias de marketing sofisticadas, incluindo amplas redes de vendas e programas de 
incentivo 72, garantem que os agrotóxicos estejam disponíveis, e sejam comprados, em 
praticamente todos os lugares, desde aldeias remotas até supermercados. 

•	 Com seus bilhões gastos em atividades de lobby em todos os níveis (incluindo a UE,
cúpulas da ONU  73, e países importadores), as gigantes do setor de agrotóxicos compram 
influência política. A Bayer relata gastos de 21,6 milhões de euros em “assuntos públicos” 
(lobby) em 2025, dos quais 6,5 milhões somente na UE. 74 Além disso, a empresa pagou 
mais de 26 milhões de euros em taxas de filiação a associações setoriais e grupos de 
lobby, como a Crop Life.75 Na UE, a Crop Life e outros grupos (agro)químicos fizeram lobby 
contra a Estratégia “Do Prado ao Prato” da UE e a Estratégia de Produtos Químicos para 
a Sustentabilidade, inclusive contra a proposta de proibição de exportação da UE.76 As 
táticas incluem fornecer informações falsas às autoridades, ocultar os efeitos adversos de 
seus produtos químicos, atrasar a apresentação dos estudos exigidos e sobrecarregar as 
autoridades com argumentos especulativos.77 

•	 Por meio da redação fantasma, do financiamento direcionado à pesquisa 
e da influência sobre órgãos reguladores, as empresas agroquímicas 
tentam minimizar as evidências científicas dos danos causados
por seus produtos químicos.78 Um caso bem conhecido é o da 
Monsanto, que financiou um artigo amplamente citado que 
negava a toxicidade do glifosato. O artigo foi retratado após 25 
anos.79 Cientistas que contestam as narrativas das empresas 
são desacreditados e intimidados.80

A Bayer relata gastos de 
21,6 milhões de euros 
em “assuntos públicos” 
(lobby) em 2025, dos  
quais 6,5 milhões 
somente na UE.
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Peru: Protegendo os 
sistemas de sementes 
nativas contra cultivos de 
organismos geneticamente 
modificados (OGM)  
As empresas de agroquímicos que dominam tanto o mercado de agrotóxicos 
quanto o de sementes pressionam governos, agricultores e agricultoras a 
aceitar “pacotes de ofertas”. Esses pacotes incluem sementes revestidas 
com agrotóxicos ou sementes de organismos geneticamente modificados 
(OGM) combinadas com um agrotóxico específico que elimina todas as ervas 
daninhas, exceto a cultura transgênica. Como resultado, os agricultores e 
as agricultoras dependem cada vez mais de produtos tóxicos que prejudicam 
a saúde das pessoas, degradam o solo e poluem os recursos hídricos. 
Por meio das sementes transgênicas patenteadas, o direito de guardar e 
desenvolver suas próprias sementes fica comprometido. 

Lei contra os OGM sob ataque 
O Peru é o berço de inúmeras variedades agrícolas únicas, incluindo batata, milho, quinoa 
e oca, que vêm sendo cultivadas por comunidades indígenas há séculos. A introdução 
de sementes transgênicas poderia pressionar os sistemas tradicionais de sementes e a 
agrobiodiversidade, o que ameaçaria a sobrevivência de milhões de agricultores e agricultoras 
familiares e das variedades agrícolas que alimentam pessoas em todo o mundo. Angel 
Villavicencio, coordenador de projetos da Fomento de la Vida (FOVIDA): “Pesquisas realizadas 
em outros países nos mostraram os riscos associados a certas culturas transgênicas: uso 
excessivo de agrotóxicos, esgotamento do solo, contaminação genética de culturas naturais 
e sementes nativas, e perda de biodiversidade.” 

A Lei do Peru sobre a Moratória à Entrada de Sementes Transgênicas protege contra a 
importação e a liberação de sementes geneticamente modificadas, embora ainda existam 
desafios relacionados ao monitoramento, ao controle do comércio e ao uso informal de 
sementes. No entanto, essa importante linha de defesa está sob ameaça. Pelo menos duas 
vezes nos últimos anos, iniciativas legislativas promovidas por interesses empresariais 
tentaram enfraquecer a moratória.81  



Nossas sementes 
produzem alimentos 
saudáveis e resilientes  
ao clima. Precisamos de 
uma lei que as proteja.
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“Em nossa campanha, enfatizamos que a agroecologia não é uma novidade, mas sim algo 
que vem sendo praticado há muitos séculos. Os agricultores e as agricultoras familiares 
(indígenas) cultivam a terra e evoluem junto com seus ecossistemas, de modo que as 
sementes e as culturas se desenvolvam naturalmente, adaptadas à região e ao meio 
ambiente”, acrescenta Angel. “Aproximadamente 97% dos agricultores e das agricultoras 
no Peru são agricultores e agricultoras familiares e cultivam pequenas áreas — o que 
é perfeito para a agroecologia. Portanto, já temos soluções; não precisamos que as 
empresas de agroquímicos as forneçam.” 

No entanto, 40% dos agricultores e das agricultoras familiares peruanos vivem na 
pobreza.82 Essa injustiça não apenas prejudica o acesso dos agricultores e das 
agricultoras familiares ao mercado, mas também faz com que crianças em idade escolar 
e grupos vulneráveis tenham acesso a alimentos de baixa qualidade nutricional”, afirma 
Ana Lucía Núñez, responsável pelo Programa de Justiça Climática da Oxfam no Peru. Além 
disso, a legislação que restringe o uso de agrotóxicos não é aplicada de forma adequada. 
Segundo uma pesquisa realizada pela Salud con Lupa (em 2023), 44,7% dos legumes 
analisados em 18 estabelecimentos em quatro cidades do Peru estavam impróprios para 
consumo humano devido aos altos níveis de agrotóxicos.83  

Movimento em expansão 
Em resposta à pressão do setor, o GRISENA (Grupo Impulsor de Semillas Nativas y 
Agroecología), uma coalizão de sete organizações rurais e indígenas nacionais, lançou uma 
contraproposta: uma Lei sobre Sistemas Tradicionais de Sementes Nativas que reconhece o 
papel fundamental dos conhecimentos tradicionais e das práticas indígenas na soberania 
alimentar. Ao longo de um processo de seis anos, agricultores e agricultoras familiares, 
juntamente com especialistas e políticos solidários, elaboraram a proposta de lei detalhada 
em um processo participativo e, em conjunto, desenvolveram e executaram a campanha para 
promovê-la. 

“As sementes são a base de toda a nossa alimentação. É fundamental que os 
agricultores e as agricultoras familiares tenham autonomia sobre elas”, 
afirma Angel. “E é exatamente isso que queremos alcançar com esta lei: o direito 
de guardar, melhorar, comercializar e usar livremente as nossas próprias 
sementes”
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Mulheres-guardiãs das sementes no Peru © GRISENA / Leslie Searles

Mulheres-guardiãs das sementes
Até o momento, muitas outras coalizões e plataformas se uniram ao GRISENA na sua 
campanha para proteger os sistemas de sementes nativas. Ana Lucía Núñez, responsável 
pelo Programa de Justiça Climática da Oxfam no Peru: “Esse movimento poderoso está 
atualmente ativo em todo o Peru. Organizações ambientais e de desenvolvimento uniram 
forças com agricultores e agricultoras familiares, comunidades indígenas, redes de 
agricultura orgânica, acadêmicos e especialistas, além de atores da área de saúde pública. 
E o apoio continua crescendo: um número cada vez maior de pessoas valoriza a alimentação 
saudável e aderiu à luta pelas sementes e cultivos nativos.”

As mulheres desempenham um papel fundamental no GRISENA, defendendo suas narrativas, 
transmitindo conhecimentos ancestrais e promovendo a agroecologia. A partir de suas 
organizações e territórios, as mulheres lideram esforços de incidência pelo reconhecimento 
e pela proteção dos sistemas tradicionais de sementes, destacando sua contribuição para a 
segurança alimentar, a adaptação climática e a sustentabilidade dos sistemas alimentares. 
Além disso, as mulheres realizam grande parte do trabalho de cuidado (historicamente 
subvalorizado) associado à conservação, seleção e troca de sementes, bem como à 
alimentação das famílias e comunidades.

As mulheres também estão na linha de frente da campanha a favor do projeto de lei para 
proteger as sementes nativas tradicionais. As líderes das organizações de mulheres 
agricultoras costumam se manifestar em frente ao prédio do Congresso e lembrar aos 
parlamentares que a agricultura familiar produz nada menos que 80% dos alimentos no Peru.84 
“Com nossas tradições e tecnologias, produzimos uma enorme diversidade de alimentos 
nutritivos. Somos as guardiãs das sementes”, dizem as mulheres, mostrando aos políticos a 
riqueza de suas sementes e hortaliças. “Nossas sementes produzem alimentos saudáveis e 
resilientes ao clima. Precisamos de uma lei que as proteja.”
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Em 2022, a França foi o 
primeiro Estado-membro 
da UE a proibir, por lei, a 
produção e a exportação 
de agrotóxicos perigosos. 
 
Nancy Mugimba, 
coordenadora nacional da 
ESAFF Uganda 

França também proibiu  
a importação de alimentos 
que contivessem  
cinco agrotóxicos 
proibidos na UE
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Rumo a uma transição 
agrícola justa   
Este capítulo explora como pessoas, movimentos e até mesmo governos estão pondo fim ao 
impacto devastador de agrotóxicos altamente perigosos. Quais países estão na vanguarda 
da proibição da exportação ou importação de agrotóxicos altamente perigosos? Como as 
pessoas e as organizações conseguem desenvolver com sucesso um movimento para ampliar 
a adoção de métodos agrícolas agroecológicos, promovendo a transição para um sistema 
agrícola justo?

A transição para um sistema agrícola socialmente justo e sustentável, menos dependente 
de agrotóxicos, é a única saída do ciclo vicioso dos agrotóxicos. O sistema atual, que faz uso 
intensivo de agrotóxicos, está arruinando milhões de vidas e destruindo a biodiversidade 
numa enorme escala. Em todo o mundo, pessoas, organizações e até mesmo países têm 
tomado iniciativas para banir agrotóxicos — começando pelos AAPs — e realizado com 
sucesso a transição para métodos agrícolas alternativos.

Proibições de exportação na UE
Em 2022, a França foi o primeiro Estado-membro da UE a proibir, por lei, a produção 
e a exportação de agrotóxicos perigosos. Foi um passo importante, mas brechas 
legais permitiram que os fabricantes de agrotóxicos exportassem os princípios ativos 
individualmente e os misturassem nos países importadores.85  Apesar dos compromissos 
públicos de mudar essa situação, essa brecha ainda não foi suficientemente sanada.86  Em 
janeiro de 2026, a França também proibiu a importação de alimentos que contivessem cinco 
agrotóxicos proibidos na UE, incluindo o glufosinato (associado a danos a órgãos, à fertilidade 
e ao feto) e o mancozebe (desregulador endócrino e tóxico para a reprodução). Essa medida 
tem caráter transitório, enquanto se aguarda uma maior harmonização no âmbito da EU.87 

A Bélgica também adotou uma proibição de exportação em 2023, embora a proibição fosse 
limitada a um total de até 25 AAPs e sua entrada em vigor, prevista para maio de 2025, tenha 
sido adiada devido à forte oposição do setor.88 A Alemanha, por outro lado, não levou adiante 
uma proposta de proibição de exportação, após forte lobby empresarial argumentando que 
“outros” exportariam os agrotóxicos.89 

Na Europa, a “Coalizão pelo Fim do Comércio de Agrotóxicos” foi lançada em 2019 e hoje reúne 
mais de 600 organizações da Europa e do Sul Global, trabalhando em conjunto para impedir as 
exportações de agrotóxicos proibidos na UE para países de fora da UE. Sua declaração de 2025 
constitui um apelo urgente a todos os governos europeus e à Comissão Europeia para que 
ponham fim a esse duplo padrão antiético.90    

‘Se a UE, que provavelmente possui a regulamentação 
mais avançada do mundo no que diz respeito à 
avaliação dos riscos dos agrotóxicos, concluiu 
que isso é muito perigoso para a Europa, então 
simplesmente não o importem.”’  
 

Laurent Gaberell, Public Eye
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Número recorde de proibições de importação
Países que importam AAPs frequentemente relutam em impor proibições de importação, 
mesmo quando se trata de agrotóxicos já proibidos no país exportador. No entanto, existem 
vários exemplos de proibições. Em 2023, a Tanzânia proibiu 44 agrotóxicos considerados 
excessivamente perigosos para a saúde humana e o meio ambiente.91 A Tunísia proibiu 33 
agrotóxicos em 2023, dos quais 20 eram AAPs, após protestos da sociedade civil.92 No mesmo 
ano, o Peru93, a Colômbia94 e a Argentina95 proibiram o clorpirifós (listado como um POP pela 
Convenção de Estocolmo), seguidos pelo Nepal em 2024, que também proibiu o forato e o 
paraquate.96 A África do Sul proibiu o terbufós (ver estudo de caso 1) depois da Tanzânia, da 
Zâmbia e do Zimbábue. No entanto, um problema com as proibições de produtos químicos 
específicos é que eles costumam ser substituídos por produtos químicos alternativos, muitas 
vezes igualmente tóxicos. Por exemplo, o Brasil proibiu o paraquate, mas, na prática, ele foi 
simplesmente substituído por outro AAP, o diquat.

Em 2025, um número recorde de países aderiu à lista de países que proibiram a importação 
de agrotóxicos. O México proibiu o uso, a produção, a comercialização e a importação de 
35 AAPs.97 O Quênia proibiu o uso de 77 agrotóxicos, restringiu o uso de outros 202 e está 
reavaliando mais 151 agrotóxicos. Além disso, o Quênia solicitou ao Mercado Comum da 
África Oriental e Austral que impusesse uma proibição em toda a região.98 Essas proibições de 
importação devem ser implementadas de maneira gradual e responsável, como demonstra 
o exemplo do Sri Lanka em 2021. Embora dois terços dos agricultores e das agricultoras 
tenham apoiado a proibição, não tiveram apoio nem tempo suficiente para se adaptar, e a 
medida coincidiu com a pandemia da Covid-19. Devido à combinação desses fatores, o país 
mergulhou em uma grave crise alimentar.99  

Os agricultores e as agricultoras de Sikkim, um pequeno estado no nordeste da Índia, 
conseguiram eliminar gradualmente com sucesso o uso de todos os agroquímicos. Após 
a proibição dos fertilizantes químicos em 2003, medida fortemente apoiada pelo governo, 
os agricultores e as agricultoras foram incentivados a utilizar adubo orgânico e práticas 
tradicionais. Em 2016, Sikkim tornou-se o primeiro estado totalmente orgânico.100 Em outros 
países, governos locais proibiram o uso de agrotóxicos; Florianópolis foi a primeira cidade 
do Brasil a adotar essa medida,101 enquanto o estado do Ceará proibiu a pulverização aérea 
de agrotóxicos, inspirando outros dez estados a considerarem a mesma ação. Infelizmente, 
o Ceará reverteu parcialmente essa decisão posteriormente.102 Na UE, a Áustria lidera com 
a maior proporção de terras agrícolas orgânicas: 27,3% em 2023. Nesse mesmo ano, a área 
dedicada a agricultura orgânica da UE havia crescido de forma constante, atingindo 10,9% do 
total de terras agrícolas.103  

O crescente movimento agroecológico
Em todo o mundo, movimentos que reúnem comunidades indígenas, agricultores e 
agricultoras familiares, trabalhadores e trabalhadoras rurais, sindicatos, acadêmicos, 
organizações alimentares e ambientais, e ONGs como a Oxfam, têm unido forças para promover 
a agroecologia. Entre os exemplos estão a La Via Campesina, o Makhadzi Feminist Food 
Collective (Coletivo Feminista de Alimentação Makhadzi) e a Agroecology Europe (Agroecologia 
Europa). Juntos, eles impulsionam a tão necessária transformação, afastando-se do sistema 
agrícola dominante, caracterizado pelo uso intensivo de agrotóxicos, pela monocultura e pela 
agricultura industrial. Isso inclui reformular a narrativa do setor sobre segurança alimentar. 

As causas fundamentais da insegurança alimentar e da fome são, entre outras, a distribuição 
desigual e o acesso desigual aos alimentos. As soluções podem ser encontradas em uma 
distribuição mais equitativa dos alimentos, no combate aos aumentos de preços e ao uso 
insustentável da terra, bem como no apoio à produção e à comercialização local de alimentos 
agroecológicos.104 Não precisamos dos AAPs promovidos pela indústria de agroquímicos, como 
ressalta a OMS: na maioria dos casos, existem alternativas mais seguras disponíveis.105 Um 
relatório do Relator da ONU sobre o direito à alimentação indica que o aumento da produção 
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de alimentos, decorrente de uma agricultura com uso intensivo de agrotóxicos, ocorreu as 
custas da saúde humana e do meio ambiente e não conseguiu eliminar a fome em todo o 
mundo.106  

A agroecologia tem um grande potencial para gerar produtividade suficiente para alimentar a 
população mundial e garantir que ela esteja adequadamente nutrida, como demonstram um 
número crescente de estudos científicos e experiências de agricultores e agricultoras.107 Além 
disso, a agroecologia reduz o desperdício de alimentos, combate a degradação ambiental, 
diminui o consumo de proteína animal, reduz a dependência de combustíveis fósseis e 
melhora a distribuição global de alimentos.108 Com base nos conhecimentos e recursos 
indígenas e locais, a agroecologia respeita os ecossistemas e aproveita sua biodiversidade e 
seus ciclos naturais para produzir alimentos nutritivos com o mínimo de insumos externos.109 

Também na agricultura em grande escala, é necessária uma transição para métodos de 
produção agroecológicos. Uma das medidas consiste na conversão para a produção orgânica. 
Em 2023, 98,9 milhões de hectares eram utilizados para a produção agrícola orgânica, o 
que representa pouco mais de 2% do total de terras agrícolas do mundo. Embora haja uma 
tendência de crescimento em nível global, o avanço tem sido lento e desigual. No entanto, 
o potencial é significativo: a demanda dos consumidores por alimentos orgânicos vem 
crescendo em muitos países, e as vendas totais no varejo de alimentos orgânicos atingiram 
136 bilhões de euros em 2023.110

A transição para métodos agroecológicos de cultivo não significa, como as empresas 
de agroquímicos querem nos fazer acreditar, um retorno à Idade da Pedra. Significa, sim, 
combinar todo o conhecimento e a experiência de todos os atores envolvidos — desde 
mulheres indígenas que praticam a agricultura de pequena escala até institutos de pesquisa 
globais — a fim de concretizar sistemas agrícolas alternativos e livres de agrotóxicos. A 
diversificação de culturas, o cultivo consorciado, sistemas agroflorestais, a integração 
entre agricultura e pecuária e o manejo do solo são exemplos de práticas agroecológicas. 
Ao adotarem a agroecologia, os agricultores e as agricultoras podem aumentar a produção e 
potencializar os serviços ecossistêmicos, como a melhoria da qualidade do solo, a ciclagem 
de nutrientes e o controle de pragas e doenças, ao mesmo tempo em que reduzem os custos 
com insumos.111 
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Nasifu Abdallah Mukalu, membro do grupo de jovens CIVACT, demonstra práticas de agroecologia na cidade de Campala, Uganda.  

© Philip Makaka/Oxfam



‘O maior desafio para a transição é a mentalidade 
— a necessidade de mudar de um modelo industrial 
padronizado para sistemas de produção sustentáveis.’  
Alistair Smith, Coordenador Internacional da Banana Link

Expandindo a agroecologia
Vários países africanos tomaram a iniciativa de expandir a agroecologia, em parte como 
resposta à incidência persistente realizada por agricultores e agricultoras familiares e 
ONGs (ver estudo de caso 4). A Tanzânia e o Quênia já lançaram Estratégias Nacionais de 
Agroecologia, enquanto a Etiópia, o Malawi, Uganda, a África do Sul, a Zâmbia e o Zimbábue 
estão finalizando ou iniciando as suas estratégias nacionais.112 O que podemos aprender com 
esses processos, bem como com artigos científicos, é a importância de:

•	 Apoio político, financeiro e institucional. 
•	 Engajamento contínuo de governos (locais).
•	 Plataformas multissetoriais que reúnem amplos interesses da sociedade.
•	 Abordar as lacunas de conhecimento entre os atores do sistema alimentar, por meio de 

pesquisa científica e de capacitação prática e centrada no aluno para os agricultores e as 
agricultoras.

•	 Equilibrar conhecimentos tradicionais e inovações tecnológicas.
•	 Redes de agricultores e agricultoras e atenção às dimensões da equidade social.

A aplicação dessas lições pode ajudar a superar alguns dos principais desafios que impedem 
que a agroecologia se torne uma prática generalizada. Além da mudança de mentalidade 
mencionada acima, a transição para a agroecologia enfrenta obstáculos regulatórios, 
práticos e financeiros. O avanço dos países na eliminação gradual dos AAPs até 2035, 
conforme incentivado pelo novo Marco Global sobre Produtos Químicos113, continua irregular. 
Alternativas em rápido crescimento, como os biopesticidas, representam apenas uma 
pequena parcela, devido à lentidão nas adaptações regulatórias.114 Os subsídios e as regras 
de compras públicas ainda tendem a incentivar o uso de agrotóxicos em detrimento de 
alternativas de baixo risco.115 Se os países da OCDE redirecionassem apenas uma fração dos 
US$ 842 bilhões gastos anualmente na agricultura em todo o mundo116 para a agroecologia 
e a agricultura orgânica, para capacitação e acesso ao mercado, isso impulsionaria 
significativamente essa transição. 
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Estudo 
de caso 

04.
Agricultores e agricultoras 
familiares em Uganda 
inovam em prol da 
agroecologia 
“Precisamos de uma abordagem holística se realmente pretendemos expandir a 
agroecologia em nosso país.” Segundo Nancy Mugimba, coordenadora nacional da 
ESAFF Uganda, essa é uma lição fundamental que sua organização aprendeu ao longo 
dos últimos 17 anos. Embora centenas de milhares de agricultores e agricultoras 
familiares tenham recebido apoio de forma bem-sucedida para adotar métodos 
agroecológicos, ainda há muitos desafios a serem enfrentados. “Percebemos que 
precisávamos envolver mais partes interessadas, incluindo escolas, a mídia, 
formuladores de políticas e empresas.”

Até o momento, a ESAFF Uganda (parte do Fórum de Agricultores e Agricultoras Familiares da 
África Oriental e Austral, uma rede de organizações de base em 16 países)117 já implementou 
um número impressionante de inovações agroecológicas. Em 37 Escolas Agroecológicas 
Comunitárias, agricultores e agricultoras familiares compartilham boas práticas e 
demonstram a outros agricultores e agricultoras o que é necessário para praticar a agricultura 
agroecológica e quais são os benefícios dessa abordagem. Juntos, eles aumentam a 
confiança dos agricultores e das agricultoras para abandonar produtos químicos tóxicos e 
permitem que as comunidades melhorem significativamente a sua segurança alimentar. 

“Muitos agricultores e muitas agricultoras já utilizam métodos sustentáveis, sem saber”, 
afirma Mugimba. “Nós incentivamos o resgate de seus conhecimentos indígenas para 
combiná-los com inovações técnicas baseadas na ciência.”. Por exemplo, capacitamos 
agricultores e agricultoras familiares sobre o uso da urina humana como fertilizante e 
pesticida valiosos. Hoje, esse é um dos elementos que utilizam com frequência para produzir 
seus próprios fertilizantes e pesticidas bio-orgânicos, o que também reduz as compras de 
produtos químicos caros.”

Mobilizando apoio à agroecologia
ESAFF Uganda tem como objetivo conectar os agricultores e as agricultoras ao mundo 
acadêmico de forma mais estruturada. “Muitas pesquisas relevantes são realizadas nas 
universidades, mas não são aproveitadas pelos agricultores e as agricultoras porque não são 
explicadas em uma linguagem acessível a eles e elas”. Além disso, a falta de documentação 
é um problema na agroecologia; muitos métodos não estão muito bem documentados.” Por 
isso, a ESAFF Uganda tem trabalhado em parceria com a Universidade de Lira para desenvolver 
um Currículo de Agroecologia com o objetivo de capacitar os estudantes a trabalhar com os 
agricultores e as agricultoras e trocar conhecimentos, o que resultará em extensionistas 
rurais também com bons conhecimentos sobre agroecologia.

“Envolver pessoas jovens desde cedo”, nas palavras de Mugimba, é fundamental para 
expandir a agroecologia. Nos 21 Clubes de Agroecologia da ESAFF Uganda, pessoas jovens 
se dedicam à agricultura sustentável. “Os alunos e as alunas podem realizar atividades 
extracurriculares nas escolas, então esse foi o nosso ponto de entrada ideal”, afirma 
Mugimba. “Eles e elas gostam de cultivar suas próprias berinjelas, abacates, mangueiras e 
mandioca nas hortas escolares. Depois, levam suas ideias de volta para suas comunidades, 
bem como para as universidades que, em sua maioria, ensinam agricultura convencional.”

‘Muitos agricultores 
e muitas agricultoras 
já utilizam métodos 
sustentáveis, sem saber.’  
 
 

‘Nós incentivamos 
o resgate de seus 
conhecimentos indígenas 
para combiná-los com 
inovações técnicas 
baseadas na ciência.‘
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Jornalistas bem-informados e influenciadores das redes sociais também são fundamentais 
para convencer agricultores e agricultoras, consumidores e políticos dos benefícios e 
da viabilidade da agroecologia. Por isso, a ESAFF Uganda lançou uma Escola Online de 
Agroecologia para Jornalistas e Comunicadores. Orientados por especialistas, incluindo 
agricultores e agricultoras familiares, eles exploram temas como saúde do solo, 
biodiversidade e resiliência climática, enquanto visitam fazendas agroecológicas para ter 
uma experiência prática. Mugimba se orgulha do resultado: “Jornalistas comprometidos e 
influentes de grandes veículos de comunicação, sites de notícias, rádios online e jornais 
estão agora divulgando regularmente as soluções comprovadas para a crise alimentar, 
oferecidas por agricultores e agricultoras familiares agroecológicos e suas comunidades.”

Outra questão importante que a ESAFF Uganda teve como objetivo abordar foram as 
perspectivas limitadas de crescimento para os empreendimentos agroecológicos dos 
agricultores e das agricultoras familiares. Entre outros desafios, enfrentam dificuldades 
para acessar informações relevantes de mercado e crédito a custos acessíveis. O Centro 
de Negócios em Agroecologia da ESAFF Uganda ajuda os agricultores e as agricultoras 
a se tornarem mais aptos(as) a obter crédito bancário, atua como uma plataforma de 
compartilhamento de conhecimento e oferece treinamento empresarial e equipamentos 
para agregar valor aos seus produtos. Além de prestar apoio direto aos agricultores e as 
agricultoras, isso permite à ESAFF Uganda demonstrar a rentabilidade da agroecologia.

Agricultores e agricultoras influenciando políticas
Ainda assim, muitos desafios permanecem, incluindo a ampla promoção de agrotóxicos pela 
indústria de agroquímicos, tanto por meio da mídia de massa quanto de comerciantes nas 
comunidades agrícolas. Durante décadas, multinacionais do setor de agroquímicos e seus 
intermediários têm se reunido com autoridades governamentais, afirmando que a segurança 
alimentar é inalcançável sem seus fertilizantes químicos e agrotóxicos.  

A ESAFF Uganda também participa de reuniões ministeriais. Seus mais de 384.353 membros, 
em sua maioria mulheres que garantem a alimentação de muitas famílias ugandenses, 
constituem uma força a ser levada em conta. Ao longo dos anos, a ESAFF Uganda tem mantido 
um diálogo continuo com autoridades-chave e é considerada uma entidade bem-informada 
e digna de confiança. Grupos de agricultores e agricultoras familiares aprendem a analisar 
e influenciar o orçamento nacional, exigindo prestação de contas por parte do governo e 
defendendo políticas que promovam a agroecologia. Como resultado, a ESAFF Uganda tem 
contribuído significativamente para a Estratégia Nacional de Agroecologia, que está quase 
finalizada. 

O poder dos movimentos
A ESAFF Uganda demonstra como um movimento poderoso de agricultores e agricultoras 
familiares, fundamentado nos ideais da agroecologia, pode fazer uma enorme diferença na 
vida das comunidades agrícolas ao defenderem coletivamente os seus direitos.  

Mugimba também ressalta a importância da criação de movimentos, não apenas para 
fazer frente a uma indústria poderosa e a políticos relutantes, mas também para inspirar 
agricultores e agricultoras e consumidores em todo o mundo. A ESAFF Uganda tem a 
satisfação de sediar a secretaria regional da La Via Campesina da África Austral e Oriental, o 
maior movimento de camponeses do mundo. Mugimba: “Juntos, defendemos e divulgamos 
amplamente as vantagens da agroecologia, incluindo sua rentabilidade e capacidade de 
expansão. As pessoas, incluindo muitos tomadores de decisão em Uganda, continuam 
questionando o potencial da agroecologia para alimentar o mundo. Seguimos reunindo 
evidências de que ela é capaz disso. Sem dúvida, ela é capaz.”

As pessoas, incluindo 
muitos tomadores 
de decisão em 
Uganda, continuam 
questionando o potencial 
da agroecologia para 
alimentar o mundo. 
Seguimos reunindo 
evidências de que ela é 
capaz disso. Sem dúvida, 
ela é capaz.
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Conclusões e 
recomendações    
O sistema agrícola global depende fortemente de agrotóxicos, bem como de 
fertilizantes e reguladores de crescimento vegetal químicos — agroquímicos que 
causam danos generalizados à saúde humana, à biodiversidade, à natureza e ao 
clima. No entanto, apesar de seu impacto devastador amplamente documentado, as 
exportações globais de agrotóxicos mais do que triplicaram nos últimos anos.118 

A UE proibiu o uso de vários agrotóxicos altamente perigosos, mas continua a exportar 
esses mesmos AAPs para o Sul Global. Plantações e vinhedos em países como África do Sul, 
Uganda, Brasil e Peru estão sendo pulverizados com grandes quantidades de AAPs fabricados 
na Europa. Esses agrotóxicos altamente perigosos destroem a saúde de trabalhadores e 
trabalhadoras rurais e comunidades, matam polinizadores essenciais, degradam o solo e 
esgotam seus nutrientes, contaminam os recursos hídricos e aumentam a resistência das 
pragas, resultando em insegurança alimentar. Ironicamente, as frutas cobertas por esses 
agrotóxicos proibidos acabam voltando às prateleiras dos supermercados, inclusive na 
Europa.

Esse duplo padrão da UE, de caráter colonial, precisa acabar. Em todo o mundo, organizações 
da sociedade civil, sindicatos, agricultores e agricultoras e comunidades estão se 
manifestando contra esse comércio tóxico. A UE precisa proibir a exportação de agrotóxicos 
altamente perigosos, especialmente aqueles que já são proibidos no mercado da própria 
UE. Os países que importam esses agrotóxicos proibidos precisam interromper essa 
prática e proibir a importação e o uso de AAPs. Além das medidas adotadas por cada país 
individualmente, é urgente estabelecer um marco regulatório global para proibir os AAPs em 
todo o mundo e estabelecer normas internacionais para a produção, o uso e o comércio de 
agrotóxicos.

Ao mesmo tempo, precisamos desenvolver alternativas que permitam uma transição justa 
para a produção agroecológica de alimentos – sem produtos químicos perigosos. O sistema 
agrícola global tornou-se fortemente dependente desses agrotóxicos. A produção agrícola 
ficou presa em um ciclo vicioso de uso de agrotóxicos. As empresas de agrotóxicos detêm 
um poder de mercado significativo e concentrado e o utilizam para proteger seus próprios 
interesses. Para conter isso, precisamos viabilizar uma produção de alimentos sustentável e 
agroecológica. Iniciativas bem-sucedidas em todo o mundo demonstram que uma transição 
justa para um sistema agrícola livre de agrotóxicos altamente perigosos é viável.

A Oxfam e inúmeras organizações e agentes de mudança vêm promovendo uma transição 
agrícola justa há décadas. Cooperamos com movimentos de agricultores e agricultoras 
familiares, comunidades indígenas, sindicatos, organizações de defesa dos direitos das 
mulheres e pesquisadores. Juntos, defendemos a agroecologia, a soberania alimentar, a 
proteção das sementes nativas e o reconhecimento do conhecimento ancestral e do papel 
fundamental das mulheres para alimentar a população mundial. Iniciamos e apoiamos 
modelos de negócios alternativos, organizamos campanhas voltadas para os consumidores e 
pressionamos os governos e os atores do setor privado — incluindo supermercados e o setor 
financeiro — a agirem de forma responsável. 
 

Capítulo
05. 
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Para concretizar uma transição agrícola justa, governos, formuladores de políticas, 
instituições, empresas e financiadores devem seguir as recomendações abaixo. 

União Europeia
•	 Os governos, as instituições e os Estados-membros da UE devem acabar com a produção e 

a exportação de agrotóxicos proibidos na UE. 
•	 A UE deve proibir todos os AAPs, incluindo seus ingredientes ativos, no que diz respeito à 

produção, uso, venda e exportação.
•	 A UE deve promover a transparência na cadeia de suprimentos e implementar uma 

ambiciosa Diretiva da UE sobre Devida Diligência em Sustentabilidade Corporativa (CSDDD, 
na sigla em inglês) para responsabilizar as empresas pelos impactos sobre os direitos 
humanos e o meio ambiente decorrentes do uso de produtos químicos.

•	 A UE deve apoiar países de baixa e média renda, inclusive financeiramente, na eliminação 
gradual de AAPs e na sua substituição por alternativas e práticas mais seguras, bem como 
promover sistemas agrícolas agroecológicos.

•	 A UE deveria aumentar seu apoio à pesquisa e aos investimentos em agroecologia e 
agricultura orgânica. 

Países que importam e utilizam AAPs
•	 Os governos devem recusar e proibir a importação e o uso de AAPs, especialmente aqueles 

proibidos na UE, e alinhar as regulamentações nacionais sobre agrotóxicos às normas 
internacionais.

•	 Os governos devem manter registros de agrotóxicos acessíveis ao público, incluindo 
informações sobre seus ingredientes, impactos à saúde e casos de intoxicação, além de 
conscientizar importadores, vendedores e agricultores sobre os riscos dos AAPs e como 
estes podem ser substituídos por produtos e práticas agrícolas alternativas e mais seguras, 
com base nos princípios da agroecologia. Isso deve ser acompanhado pela tramitação 
acelerada do registro de produtos alternativos de baixo risco para o controle de pragas.

•	 As empresas que expõem trabalhadores e trabalhadoras e comunidades a agrotóxicos 
altamente perigosos, especialmente sem as devidas precauções, devem ser 
responsabilizadas, por exemplo, por meio de inspeções trabalhistas eficazes.

•	 Os governos devem redirecionar os subsídios das práticas prejudiciais para as 
agroecológicas e desenvolver políticas que promovam a transição agroecológica e apoiem 
os agricultores e as agricultoras na adaptação de seus métodos de cultivo.

A proteção de sementes nativas e o reflorestamento são vitais na transição para a agroecologia. ©Elizabeth Stevens/Oxfam
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Empresas
•	 Os fabricantes de agrotóxicos devem interromper imediatamente a produção e a venda de 

agrotóxicos altamente perigosos, comprovadamente prejudiciais à saúde humana, animal e 
do planeta.

•	 Os fabricantes de agrotóxicos devem acabar com as táticas de lobby destinadas a 
combater os esforços legislativos para restringir a produção, o uso, a promoção e a venda 
de agroquímicos (altamente perigosos).

•	 Os fabricantes de agrotóxicos devem assumir a responsabilidade pelos impactos 
decorrentes do uso de seus produtos, inclusive aumentando a transparência, informando 
proativamente os agricultores e as agricultoras e trabalhadores e trabalhadoras sobre os 
riscos associados ao uso de produtos químicos e cooperando na reparação dos danos 
causados às pessoas ou ao meio ambiente.

•	 As empresas que utilizam agrotóxicos devem interromper imediatamente o uso de 
agrotóxicos altamente perigosos, bem como elaborar e implementar políticas de saúde e 
segurança ocupacional para a aplicação de quaisquer outros produtos químicos. A médio 
e longo prazo, devem eliminar gradualmente os agroquímicos e fazer a transição para 
métodos de produção mais sustentáveis.  

•	 Os fabricantes e varejistas de alimentos devem implementar sistemas de devida diligência 
em direitos humanos e meio ambiente (HREDD, na sigla em inglês) para mitigar e remediar os 
impactos negativos decorrentes do uso de agrotóxicos em suas cadeias de suprimentos.

•	 Os fabricantes e varejistas de alimentos devem eliminar gradualmente o uso de 
agrotóxicos altamente perigosos em suas cadeias de suprimentos e apoiar a transição 
para uma produção agrícola livre de insumos químicos perigosos, por exemplo, apoiando 
(financeiramente) seus fornecedores na mudança para a produção orgânica. 

Setor financeiro
•	 As instituições financeiras devem engajar seus clientes e empresas nas quais investem 

para que deixem de produzir agrotóxicos altamente perigosos (AAPs) e de exportar 
agrotóxicos proibidos na UE, bem como a mitigar e remediar seus impactos nocivos. 
Além disso, essas instituições devem redirecionar recursos para práticas agrícolas mais 
sustentáveis.

•	 Os investidores públicos, como bancos e agências de desenvolvimento, deveriam 
redirecionar os recursos financeiros destinados a empresas e programas que promovem 
o uso de agrotóxicos altamente perigosos para investimentos em práticas e programas 
agroecológicos.
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